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RESUMO 

A busca por alternativas sustentáveis no manejo agrícola tem ganhado 
destaque em um cenário global que exige práticas mais responsáveis em 
relação ao meio ambiente. Uma dessas alternativas é o reaproveitamento de 
resíduos orgânicos, como o lodo de fossa séptica, que pode ser transformado 
em fonte de nutrientes para a agricultura familiar. Estudos vêm sendo 
realizados considerando que a adequada disposição final do lodo de esgoto 
ainda é um desafio para o meio ambiente, com isso, novas tecnologias estão 
sendo desenvolvidas para o seu descarte ou aproveitamento. Esse estudo 
analisa a viabilidade do uso do lodo de fossa séptica como adubo na 
agricultura familiar, abordando aspectos relacionados à composição nutricional, 
benefícios potenciais, impactos ambientais e econômicos e conformidade com 
as normas ambientais e sanitárias vigentes. Os resultados indicam que o lodo 
apresenta nutrientes essenciais para o solo, como nitrogênio, fósforo e 
potássio, podendo substituir fertilizantes químicos. No entanto, o manejo 
inadequado pode resultar em contaminação ambiental. Portanto, práticas 
seguras e regulamentadas são indispensáveis para sua aplicação. 

Palavras-chave: Lodo de fossa séptica. Adubação. Agricultura familiar. 

Sustentabilidade. Impactos ambientais.  

ABSTRACT 

The search for sustainable alternatives in agricultural management has gained 
prominence in a global context that demands more environmentally responsible 
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practices. One such alternative is the reuse of organic waste, such as septic 
tank sludge, which can be transformed into a source of nutrients for family 
farming. Studies have been conducted considering that the adequate final 
disposal of sewage sludge remains an environmental challenge; therefore, new 
technologies have been developed for its disposal or beneficial use. This study 
analyzes the feasibility of using septic tank sludge as fertilizer in family farming, 
addressing aspects related to its nutritional composition, potential benefits, 
environmental and economic impacts, and compliance with current 
environmental and sanitary regulations. The results indicate that the sludge 
contains essential nutrients for the soil, such as nitrogen, phosphorus, and 
potassium, and may replace chemical fertilizers. However, inadequate 
management may result in environmental contamination. Therefore, safe and 
regulated practices are essential for its application. 

Keywords: Septic tank sludge. Fertilization. Family farming. Sustainability. 
Environmental impacts. 

 

INTRODUÇÃO 

O saneamento ambiental é uma questão de vital importância para a 

saúde pública e para o desenvolvimento sustentável. No Brasil, a cobertura da 

rede de esgotamento sanitário ainda é limitada, especialmente em áreas rurais, 

onde grande parte da população não tem acesso a um sistema de coleta e 

tratamento de esgoto eficiente. Nessas localidades, a ausência de um sistema 

canalizado leva os moradores a adotarem alternativas como fossas sépticas, 

que, embora possam ajudar a mitigar o problema, nem sempre garantem a 

proteção adequada do solo e das fontes de água subterrâneas. Esse cenário 

reflete a complexidade do problema do saneamento no país e a necessidade de 

buscar soluções alternativas para o manejo dos resíduos sanitários. 

O lodo é o material sólido, rico em nutrientes, que se acumula no fundo 

de uma fossa séptica, mas que precisa ser drenado periodicamente, porém, seu 

manejo e descarte inadequado podem causar grandes impactos ao meio 

ambiente. 
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Paralelo ao supracitado, a agricultura familiar, é responsável por uma 

significativa parcela da produção de alimentos no Brasil, de acordo com Pinto 

et al., (2009) a agricultura familiar representa aproximadamente 77% dos 

estabelecimentos agrícolas e é responsável pela maior parte dos alimentos 

consumidos internamente. Porém enfrenta desafios constantes para garantir a 

adubação do solo de forma acessível e sustentável.           

A busca por alternativas sustentáveis no manejo agrícola tem ganhado 

destaque em um cenário global que exige práticas mais responsáveis em 

relação ao meio ambiente. Segundo, BITTENCOURT et al. (2006), uma dessas 

soluções é a utilização do lodo de esgoto tratado na agricultura, pois possui 

considerável quantidade de matéria orgânica e de nutrientes que são 

essenciais para o desenvolvimento vegetal, podendo ser utilizado na 

recuperação de solos erodidos e de áreas degradadas.  

Nesse sentido, o lodo de esgoto tratado surge como uma opção viável a 

ser utilizada na agricultura, pois contém nutrientes essenciais como nitrogênio, 

fósforo e potássio, que são fundamentais para o crescimento das plantas e a 

manutenção da fertilidade do solo. 

Segundo Valencia et al., (2009), a co-digestão de lodo séptico com 

resíduos sólidos orgânicos pode aumentar sua eficiência como fertilizante, ao 

mesmo tempo em que reduz os impactos ambientais associados ao descarte 

inadequado. Adicionalmente, Pourcher et al., (2007) destacam que a utilização 

controlada desse material em solos agrícolas pode contribuir para a redução do 

uso de fertilizantes químicos, promovendo economia financeira e mitigando 

impactos ambientais. 

Entretanto, o uso inadequado do lodo de fossa séptica também 

representa riscos significativos. A contaminação de solos e corpos d'água com 

metais pesados, patógenos e outros poluentes é uma preocupação apontada 

ISSN 2764-877X                                                                                  Facere Scientia, vol. 05, nº 02, dezembro de 2025 



 

por Yen-Phi et al., (2010), que destacam os riscos à saúde humana e ambiental 

associados ao manejo incorreto desse resíduo.  

No Brasil, a Resolução CONAMA nº 375/2006 estabelece diretrizes para 

o uso agrícola do lodo de esgoto, incluindo critérios de segurança para prevenir 

a contaminação ambiental e garantir a viabilidade dessa prática (Nascimento 

Filho & Castro, 2005). 

Tais condutas são analisadas e justificadas por apresentarem alternativa 

sustentável para o destino final de resíduos de esgoto. Essa prática pode 

contribuir para a recuperação de solos degradados e para a adubação de áreas 

cultiváveis, promovendo o crescimento vegetal e fortalecendo a agricultura 

familiar. 

Este estudo, portanto, propõe a analisar a viabilidade técnica e ambiental 

do uso do lodo de fossa séptica como fertilizante, considerando tanto seus 

benefícios como os desafios relacionados ao manejo seguro e regulamentado. 

Além disso, busca-se elucidar a importância de cumprir as normas ambientais e 

sanitárias vigentes para viabilizar essa prática de forma responsável e 

sustentável e apresentar alternativas para o tratamento prévio do lodo de fossa 

séptica com intuito de otimizar seu uso enquanto fertilizante, e também, listar 

resultados da aplicação do lodo tratado em diferentes culturas. 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo consistiu em uma revisão de 

literatura com dados qualitativos. 

Para a seleção das fontes, foram estabelecidos critérios de inclusão e 

exclusão com o intuito de garantir a relevância, atualidade e qualidade das 

informações analisadas. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 20 

anos (2004 a 2024), artigos científicos, dissertações, teses, revistas e 

documentos técnicos de instituições reconhecidas como o CONAMA. Também 
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foram priorizados textos que abordassem diretamente o uso agrícola do lodo de 

fossa séptica, sua composição, benefícios, impactos ambientais e econômicos, 

e regulamentações. Por outro lado, foram excluídos estudos publicados fora do 

período de análise, materiais que não apresentassem dados diretamente 

relacionados ao tema, documentos não disponíveis em texto completo e 

trabalhos com inconsistências metodológicas. 

As fontes foram pesquisadas em bases de dados científicas, como 

Scielo, Google Acadêmico, utilizando combinações de palavras-chave, 

incluindo "lodo de fossa séptica," "agricultura familiar," "adubação," 

"sustentabilidade" e "impactos ambientais."  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O lodo de fossa séptica possui um elevado potencial como insumo 

agrícola na agricultura familiar, especialmente devido à presença de nutrientes 

essenciais, como nitrogênio, fósforo e potássio. Segundo os autores, 

Figueiredo, (2012); Valencia et al., (2009); Pereira da Silva et al., (2007); 

Mesquita et al., (2017).  

Esses elementos são indispensáveis para o crescimento vegetal e a 

fertilidade do solo, podendo substituir, total ou parcialmente, os fertilizantes 

químicos convencionais. Estudos, como os realizados por Valencia et al. (2009) 

e Pereira da Silva et al. (2007), destacam que a aplicação de lodo séptico, 

quando tratada e manejada adequadamente, pode melhorar a estrutura do 

solo, aumentar sua capacidade de retenção de água e promover o sequestro 

de carbono, contribuindo para a sustentabilidade agrícola. 

A análise da composição do lodo revela a presença de matéria orgânica 

e macro e micronutrientes que, em concentrações adequadas, podem 

favorecer a produtividade agrícola. Segundo Figueiredo (2012), a matéria 

orgânica presente no lodo não apenas melhora as propriedades químicas do 
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solo, mas também desempenha um papel essencial na promoção da vida 

microbiológica. 

O uso do lodo de fossa séptica apresenta vantagens econômicas 

relevantes para agricultores familiares, pois reduz a dependência de insumos 

químicos industrializados, que frequentemente apresentam custos elevados. 

Conforme apontado por Nascimento Filho et al., (2005), essa alternativa é 

especialmente atrativa para pequenos produtores que enfrentam dificuldades 

financeiras e buscam soluções acessíveis e sustentáveis. Além disso, o uso do 

lodo promove a reciclagem de resíduos orgânicos, atendendo a princípios de 

economia circular e sustentabilidade. 

A potencialidade de utilização do lodo de esgoto como composto 

agrícola decorre da sua composição rica em matéria orgânica e pela sua 

capacidade de aumentar a fertilidade do solo, promover a retenção de água, 

promovendo a ciclagem dos nutrientes, e por ser uma alternativa 

economicamente viável, pois o seu uso diminui ou mesmo elimina a 

necessidade da aplicação de corretivos e fertilizantes minerais sintéticos, 

tornando o plantio mais sustentável, conservativo e econômico, de acordo com 

IBRAHIM et al., 2019. 

Diversos estudos apresentam resultados positivos com o uso do lodo 

tratado proveniente de ETE’s, destacando que o lodo fornece nutrientes que 

podem ser utilizados como substratos, adubos e fertilizantes, promovendo bom 

crescimento as além de propiciar benefícios às propriedades físicas do solo. Se 

há benefícios no uso agronômico de Lodo de ETE, haverá também para lodo 

de fossa séptica por se tratar de características similares, considerando 

efluentes domésticos. 

AUTORES OBJETIVOS APLICAÇÃO RESULTADOS 
Gomes et al., 

(2007) 
Avaliar ​

Produtividade 
Plantação de​

 Milho 
Ocorreu aumento significativo na ​

produção de grãos 
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Bispo et al. (2018) 
Avaliar ​

Desenvolvimento 
Mudas de ​
Limoeiro Maior crescimento  

Pestana (2019) 
Avaliar ​

Desenvolvimento 
Mudas de ​

Maracujá Amarelo Maior crescimento  

Araujo et al. (2018) 
Avaliar ​

Crescimento e Qualidade 
Mudas de 
pimentão Maior crescimento e qualidade 

Lanza (2018) 

Avaliar efeitos 
nutricionais​

 e distribuição de​
 metais pesados Laranjeiras  

Demandas Nutricionais supridas;​
Teor de metais pesados 

detectados não apresentam riscos. 
FONTE: Gomes et al., (2007); Bispo et al. (2018); Pestana (2019); Araujo et al. 

(2018); Araujo et al. (2018). 

​Segundo Bonini et al., (2011), o lodo é um condicionador do solo, que 

facilita a formação de agregados e, consequentemente, melhora a aeração, a 

infiltração e a retenção de água no solo, além de fornecer compostos orgânicos 

e nutrientes necessários para o desenvolvimento dos cultivos. 

A utilização do lodo como componente de substrato de mudas pode 

melhorar o crescimento e desenvolvimento das plantas, de acordo com Freitas 

et al., (2010). 

Estudos, como os de Yen-Phi et al. (2010), destacam a necessidade de 

monitoramento rigoroso da qualidade do lodo para evitar esses problemas. 

Além disso, Romdhana et al. (2009) alertam para o risco de propagação de 

microrganismos patogênicos, mesmo após o tratamento, caso o manejo não 

seja adequado. 

Apesar dos benefícios, o uso inadequado do lodo de fossa séptica pode 

acarretar sérios impactos ambientais. A aplicação excessiva ou sem tratamento 

pode resultar na contaminação do solo e dos recursos hídricos por metais 

pesados, como chumbo e cádmio, além de patógenos e compostos orgânicos 

persistentes. 

No Brasil, o uso agrícola de lodo é regulado pela Resolução CONAMA nº 

375/2006, que estabelece critérios para garantir a segurança ambiental e 
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sanitária dessa prática. A conformidade com essas normas é essencial para 

evitar impactos negativos.  

Embora os estudos analisados apontem para a viabilidade técnica do 

uso do lodo de fossa séptica como fertilizante, desafios importantes como a 

falta de infraestrutura adequada para o tratamento do lodo, especialmente em 

áreas rurais, limita sua aplicação em larga escala. Além disso, a percepção 

pública negativa sobre o uso de resíduos humanos na agricultura pode 

representar um obstáculo à adoção dessa prática. Nesse sentido, Pourcher et 

al., (2007) sugerem que campanhas educativas e políticas públicas que 

incentivem o tratamento e a reutilização segura do lodo podem ajudar a superar 

essas barreiras. 

Adicionalmente, é necessário promover pesquisas mais detalhadas 

sobre os impactos de longo prazo do uso do lodo no solo e nos ecossistemas 

adjacentes. Algumas alternativas que podem ser utilizadas como tratamento 

prévio do lodo são a co-digestão e a compostagem, que, segundo Valencia et 

al., (2009), podem aumentar a eficiência do uso do lodo séptico como 

fertilizante. 

O lodo de fossa séptica apresenta-se como uma solução promissora 

para a adubação na agricultura familiar, desde que manejado e regulamentado 

de maneira responsável. A integração dessa prática pode contribuir 

significativamente para a sustentabilidade agrícola, mas demanda esforços 

conjuntos entre agricultores, pesquisadores e formuladores de políticas para 

garantir sua aplicação segura e eficaz. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu analisar a viabilidade do uso do lodo de 

fossa séptica como insumo para a adubação na agricultura familiar, destacando 

tanto os benefícios quanto os desafios associados a essa prática. Os 

resultados demonstram que o lodo séptico, quando tratado de forma adequada, 
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é uma fonte rica de nutrientes essenciais, como nitrogênio, fósforo e potássio, 

podendo substituir fertilizantes químicos e contribuir para a sustentabilidade 

agrícola.  

Essa prática, além de promover a reciclagem de resíduos orgânicos, 

apresenta vantagens econômicas significativas para agricultores familiares, 

reduzindo custos de produção e estimulando o uso de recursos locais. 

Contudo, os riscos ambientais associados ao manejo inadequado do 

lodo, como a contaminação do solo e da água, reforçam a importância de 

práticas seguras e regulamentadas. A conformidade com normas sanitárias e 

ambientais, como a Resolução CONAMA nº 375/2006, é indispensável para 

garantir a segurança da aplicação do lodo e minimizar possíveis impactos 

negativos. 

A adoção dessa prática exige esforços coordenados entre agricultores, 

gestores públicos e pesquisadores. É fundamental investir em tecnologias de 

tratamento acessíveis, promover capacitações sobre o manejo seguro e 

desenvolver políticas públicas que incentivem o uso sustentável do lodo séptico 

na agricultura. Campanhas educativas também são essenciais para superar 

preconceitos e ampliar a aceitação social dessa prática. 

Recomenda-se a realização de estudos futuros que aprofundem a 

análise dos impactos de longo prazo do uso do lodo no solo, nos recursos 

hídricos e na produtividade agrícola. A investigação das tecnologias de 

tratamento e o desenvolvimento de indicadores de monitoramento também são 

essenciais para fortalecer a viabilidade técnica, ambiental e econômica dessa 

solução. Assim, o uso do lodo de fossa séptica pode se consolidar como uma 

alternativa viável e sustentável para a agricultura familiar, contribuindo para a 

preservação ambiental e o desenvolvimento rural. 
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